
{k0} - Alterar conta bancária na Sportingbet
 
Autor: jandlglass.org Palavras-chave: {k0}  

James Chance, músico icônico de Nova Iorque, morre aos
71 anos

James Chance, o cantor e saxofonista cujo som desgovernado de  funk, jazz e pós-punk
encontrou seguidores dedicados no meio dos anos 70 {k0} Nova Iorque, morreu aos 71 anos.
Seu irmão,  David Siegfried, confirmou que ele morreu {k0} Nova Iorque na terça-feira. Não foi
fornecida a causa da morte, mas Siegfried  disse que "a saúde do músico estava {k0} declínio há
alguns anos".

Da música clássica ao rock'n'roll

Nascido James Siegfried {k0} 1953  e criado {k0} Wisconsin, Chance se formou {k0} uma escola
de música e se inspirou {k0} rock'n'roll além do jazz.  Ele se mudou para Nova Iorque {k0} 1975,
com a intenção de ser um músico de jazz, mas "eu simplesmente  não encaixei na cena do jazz
{k0} absoluto", disse ele mais tarde. "Minha atitude geral, meu próprio estilo pessoal e  tudo mais
eram mais do rock'n roll." Ele formou uma banda instrumental chamada Flaming Youth e – depois
de se  encontrar com a cantora e poetisa Lydia Lunch no CBGB, cena punk – a banda Teenage
Jesus and the Jerks,  cujas poucas canções, raramente ultrapassando a marca de dois minutos,
tiveram uma influência desproporcional.

O movimento "no wave"

Chance se tornou uma  figura chave no movimento "no wave" do final dos anos 70, que rejeitou o
brilho do new wave e o  que via como o tradicionalismo do punk, tendendo-se para o minimalismo
e o barulho avant-garde, mas frequentemente emparelhado com seções  rítmicas decididamente
bailáveis. Teenage Jesus and the Jerks e a banda de Chance, Contortions, compunham metade
dos atos no No  New York, uma compilação produzida por Brian Eno que é vista como o
documento chave da cena.

Um músico confrontacional

Contortions, que  mais tarde teria vários nomes, incluindo James Chance and the Contortions e
James White and the Blacks, era alimentado por  bateria uptempo nítida, linhas de guitarra funk e
baixo, e o saxofone e vocais estridentes de Chance. Eles tiveram um  sucesso nas pistas de
dança com Contort Yourself, como remixado por August Darnell, conhecido como Kid Creole.
Chance foi uma figura  controversa, provocando audiências com violência e notadamente
atacando o crítico de rock Robert Christgau durante um show. "Eu faria isso  no compasso – eu
pularia para o público e daria um tapa {k0} alguém no dois e então voltaria para  o palco no três,
e então de volta e para frente", explicou mais tarde. Também houveram atritos entre os
integrantes  da banda, com as formações dos Contortions mudando frequentemente. O anúncio
de {k0} morte reconhece "ressentimento {k0} relação a questões  de crédito e compensação"
nesses anos.
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Os lançamentos se tornaram muito mais esporádicos após o James White's Flaming Demonics
{k0}  1983, mas Chance reformulou a formação original dos Contortions para shows ao vivo {k0}
2001 e occasionalmente desde então, e  continuou a se apresentar com outros músicos de apoio
até 2024. Ele também tocou saxofone para Blondie {k0} seu álbum  de 1999 No Exit, que
alcançou o número 3 no Reino Unido.
Além de seu irmão, Chance é
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